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a siluA•ao 
A semana finda correu na ca-

pital mais um boato de crise 
ministerial, os novelleiros tecem 
e desenrolam de técilpos *' a'4tern-
pós estes boatos para" entretorém 
a ociosidade. 
A um d'aquellos ouviu um 

collega nosso fazer o seguiiite, cal-
culo: 

Suppondo que cada uma das 
çluestões principaes que ha a. 
discutir — orçamento, porto dé 
LeixÕes, lei eleitoral e reformas 
politicas—consome dez dias useis 
em cada caanara, e não é anui 
to, temos que os quatro proje-
ctos não serão approvados em 
menos de oitenta dias ateis, ou 
sejam cerca de ires mezes e meio, 
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contando corn os do►ningos o dia 
s, 

1•,'Stainos no lnl de março; po 
tanto as carnaras conservar-se 
hiarn abertas até melado de jti 
lho, o que não é ele suppôr, e 
por tanto cie - o governo antes 
dai discussão dos seus projectos n 

Outros dizem que vae faz-,r-se 
um ministerio de 'conciliação é 
¿onda oïltros nflirinám que ò mi-
nisterio vae soffrer uma simples x 
modif cação. 

São tantos os boatos e tão di-
versas as opiniões dos novellei-
ros de officio, que se desericon-
trarn e caliern-no ridículo por si. 

0 governo acaba ele fazer a 
prinneira f prorogação dás • 'cGrtes 
e ®flr'á • s mais que sejam pre-
cizas, para discutir e approvar 
os seus projectos de reformas po-
liticas, lei eleitoral, & 

Não queremos affirmar que 
depois' ele encerradas as carnaris 
não soffra o ministerio alguina 
alteração, mas o que garantimos, 
solvo algum caso extraordinario, 
é que o governo encerrara as 
amaras tal corno hoje se acha. 

Ao governo não falta' a con-
fiança do paiz, chie já conhece 

ã•sa>`rJ igc•>ïq• •acs 
Corpo do jornal   $D rs. 
Seccão d'annuncio•   3l► 
Repeticão 1)0 
forresp. franca de porte á Redacção da 
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s de sobra as nouellisses d'esses 

que fizeram do seu prorramma 
r poiitico degrau para as caleiras 

s 
- " o poder, e, uma -vez ali, ris-

- gira u inconscientemente as suas 
promessas e com ellas a sua di-
gnidado politica. 
0 povo não esquece assim, de-

pressa as afl'rontas que lhe fa-
zem. E' muito cedo ainda. 

Scenas ala Política local 

Trepados, como o arlequim 
impudico, ao pinaculo do que 
elles chamam sua grandeza, não 
era muito, era até lógico, neces-
sario, posto que profundamente 
lastimavel, que alguns adversa-
rios mais insoffridos ou menos 
rezígnados a supportar os insu l-
tos, as arrieiradas, e a.s trapa-
ças dos illustres mandões, pozes-
sem na braza o ferro, e os mar-
cassem nos pontos vulneraveis. 
Nem outra cousa pódiam espe-
rar esses desvairados pasquinos, 
que se serviram de tudo que é 
mais abjecto e asqueroso para 
desconceituar os que tanto os 
assoma;ram, e lhes tem posto á 
mostra as suas postulas, obrigai-

( do-os a soltar o dique á lin-
(ruagehi arrieirada e tabernal, e 
a pÓ1-a ao serviço da sua cau-
za, em tudo digna dos seus de-
fensores, e a fazérem da impren-
sa um stercoriuni infecto para 
onde os miseraveis votavam as 
golfadas das suas orgias de lin-
guagem. 

Queriam o privilegio gratuito 
da afft•onta e do vilipendio. — 

En-aniram-se. 

Semearam ventos colhem tem-
pestades. 

Não se lembravam quando rai-
vavam e perneavam nas soleda-
des da opposição, para não se-
rem tão imprudentes. 

Agora sua alma, sua palma. 
Brincaram com o fogo para 

servirem as suas torpes malque-
renças, e o fogo queima-os. 

Atearam o incendio com o M-
tuito ele enxovalharem perfida e 
deslealmente os adversarios, e o 
incendio devora-os. 

Desemcadearam o tufão do des-
prezo publico, e elle vae varren-
do e arrastando-os no iminenso 
lixo que lhes perterice, que é 
d'elles, que é a sua obra, e a sua 
essencia. 

FOLHETIM DA FOLHA, DA MANHÃ NHÃ 

PE.O CAMPO ALHEIO 
L'3•`•P•L•tJi;3 

NANCE11... 19101111L,1n... 
i 

(fILASCO) 

Nasce no mar a perota mais fina. 
Na rocha a violeta, nas fugaces 
Nuvens do orvalho a gota erystallina, 

Tu nos meus sonhos nasces. 

Morrem, n'um solio a perota fulgente, 
Wum jarro as flores de que as roupas teces, 
No sólo secco ó orvalho, e em tua mente 

Morro, porque me aqueces I' y 

(V. lIuco) 

limbos juntos o sós; satisfeitos o rindo 
Jamos apanhar as' cerejas ao prado -

E ella os galhos vergava, ás arvores subindo, 
Com seus braços gentis de marmore nevado.. 

/•, 
X aragem despencava as folha s; que harmonia 
Dentro e fóra de nós, qu`e amplidão na paysagem l 
Seu collo branco, ideal ondulava° e fremia, ' 
Entro as frechas do sol e o negror da folhagem. 1 

Quando entre as' ramas via 3!hum frucio maduro, 
t,onio um botão de fogo, eilirC os sat'çaes, veriuélho, 
,'Subia mais, mostrando, em um desleixo puro, ' 

A perna inteira ató á curva do joelho... 

Meu. namorado olhar a - seguia sómente, 
luas... sobe! me bradava a angelica menina; 
E eu subia, e ella em cirna apanhava contento 
Co'a pequenina mão a frucia pequenina. 

[?, inclinada p';a mim, entre !os dentes, que louca! 
Punha a cereja, e a rir in'a otl'ertava sem pejo; 
E a minha bocca' a arder poisando em sua bocca 
A cereja deixava e só trazia o beijo, 

(Tu GAUTIEn) 

Dizem tão mal, criança, a teu reslieilo ! 
Dizem com irrisão, 

Que tu, no lado esquerdo do teu peito, 
Tens um relogio em vez do um coração. 

Comtudo, como um mar, teu seio ondula 
Tormentoso e frernente, 

Aos gorgolões da seiva que circula ., .,., 
Sob essa carne' nova e florescente. 

, 
'Dizem Lambem, querida, ,  
Que os teus olhos azucs não têm ardor, 
J, mgvem-so nas orbilas, sem vida, 
Sem reflexão, machinalmenle... 0' flor ! 

Comtudo muita lagrima iriada 
Baila em teus ciiios--tremulas cortinas 

De tua alma estrellada 

Queixem-se de si, e dos seus 
actos, sempre em contradição com 
o que prégavam, quando esta-
vam nas amarguras da opposi-
ção; mas não ouzem aecuzar, nem 
dirigir insultos, e ameaças, tão 
abjectas, como truanescas, aque- 
]os que tanto lutaram, e tantos 
sicrifrcios e despezas fizeram pa-
ra vencerem as suas geraes an-
tipathias e que tanto os ajuda-
ram a galgar as appetecidas emi-
nencias. 

Continuem na sua obra, que 
quanto mais espinhosa, mais me-
ritoria; já que se não lembram 
que toem balelas certas, e que 
as postulas estão vivas e a go-
tejar. 

sE•cpo •ori•iosA 
Jantar aos pa•czos -- Com 

a assistencia do sr. dr. Barrei-
ros, delegado do procurador re-
gio n'esta cornarei, effectuou-se, 
na quinta-feira passada, o jan-
tar aos prezos da cadeia, de que 
estava encarregado o nosso ami-
go o sr. Custodio Leite a pe-

De sonhos alvos e visões divinas... 

Dizem que são p'ra ti como o sanscripto, 
Pois nem os lês sequer, 

Os meus versos, os Versos que eu recite, 
Rimando os teus encantos de mulher. 

E comiudo nas pelalas vermelhas 
Da tua doce bocca perfumada, 

Como tribu de abelhas 
Dos risos > brinca a tribu enamo rada. 

Dizem... A cansa é nosso amor, donzella; 
Deixa-me e então verás: 

Para os que te maldizem serás bella, 
Terás donaire o coração terás. 

(V. Hcoo) 

Perguntavam elles:--Gomo, 
Em nossos bateis sem velas, 
Dos belegunis fugiremos?... 
—Remae! Respondiam ellas. 

Perguntavam elles:—Como 
Esgneceremos querelas, 
Miserias, perigos, maguas? 
---Dormi ! respondiam ellas. 

Perguntavam elles:--Como 
Encantaremos as bellas, 
Sem termos magicos pbiltros?... 
-Amas! respondiam ellas. 

RAYMUNDO COR&RIA 
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dido de uni seu generoso ami-
go e para nós caritativo anony 
In 0. 

0 jantar, que foi servido aos 
12 encarcerados, constou elo se- 
tiuinte : sopa, cosido, assado, 
t'i-an;os assados e com macarrão, 
arroz, tribo, p~.io de praça, quei- 
J0, I1Í,Os, uvas passas e vinhos 

verde e maduro. 
Ao principio o jantar foi es-

te annunciado por alguns fogue-
tes. 

Das sobras ele tão opipnro bin-
quete, ainda foi distribuída, a fi 
famili.,is pobres, d'esta viela, bas-
tante colhida. ` 

Não temos palavras com que 
encarecer a generosa aceão do 
caridoso anonviuo, fallam mais 
alto e dizeiu mais, os ngradeci-
nientos d'agnelles desl;raçados a 
quem mão piedosa soube miti-
gar asiagruras do carcere. 
Ao sr: Custodio Leite damos 

os parabens pela loa execncão 
lue deu ao pedido do seu gene-
i'0s0 anllg0. 

RYWto — Falleceu na passada 
sexta-feira repentivainerite, nes-
ta villa, a snr." liaria da Con-
ci,>çïio, espoza do cabelleireiro 
sr. David José Leite de Souza. 
A finada era natural do Por-

to e. alliava ao seu caracter inof-
fensivo uma jovialidade inconi-
paravel que a tornava estiniada 
ile qualitos a conheciam. 

Paz á,sua alma. 
Parai>eus—Está melhor e con-

siderado quasi livre de perigo o 
nosso amigo o sr. Francisco Jo-
sé Bento dDliveiira, d'csta vil-
la, o flue estimamos sinceramen-
te. 
casa inenáo—Como liaviams 

noticiado cizou-se na cidade do 
Porto, quinta-feira passada, o 
nosso bom amigo e respeitavel. 
cavalheiro, o exin.' sr. conimen-

dador Joaquim Redondo Paes de 
Villas•-boas, (['esta villa, com a 
e_.xm.' sr.' D. Isolina Gonçalves 
ela Silva Santos, filha da i11ni.0 
sr. João Joaquim Gonçalves hr,a.-
ga, residente n'aquella cidade. 
A este auspicioso e feliz en-

lacc assistiram, por parte do 
noivo, além de muitos 4 amigos, 
sua exm.' mãe D. Thereza Paes 
e cxm." irmãs D. Aliquelina, D. 
?daria e D. Thereza Paes, assis-
tiu egualmente o nosso prezado 
atrigo o rvd.0 abbade de Itoriz 
e Quiraz, exm.0 sr. Antonio Fer-
nando Paes de.Villas-boas. 

Pela nossa parte desejamos aos 
illustres noivos as innunieras fo-
licidades de que são dignos. 
Barracanaento— No dia 11 

do corrente entra em praça., na 
cainara municipal desta villa, o 
llarracamento para a feira de 
Cruzes, que deve ter lugar no. 
dia 3 de maio proxirno futuro. 

Pedante—Um garoto qualquer 
a quem não foi' perini[tido es-
burgar os ossos que ficaram do 
festim aos prezos na, quinta-fei-
ra passada, aproveita a occasião 
de fallar (?) na festa para dar 
lugar a conhecer-se-]he o des-
peito. 

Este sucio, que -só entende de 
rancho, frita o achiuea-lhe ca-
nalha do seu pëdantesco bestun-
to, aureolando-o cone palavriado 
ócco; liypoceita e safado. 

Corja; primeiro tratámos-te co-
mo garoto que és, não aprendes-
te e pedes pinaalin. 

Bom, lá, vae  arreda agora, 
-queremos passar. 

P.issaanneanto — No domingo 
passado, pelas 2 e meia horas 
da tarde, vielima de uma dia-
betis complicada com uma [ n-
f]amacSio nos rins, fiilléceu em 
Barcellinhos, na sua tIcasa do 
Área], o niorgrido do mesmo 
nome o ilini.0 Sr. José de Vas-
concellos landeira de Temos. 

José de Vasconcellos era no-
vo ainda, coutava .apenas 15, 
anhos de edade, era dotado de 
uma estatura herculea, vigoro-
sa e de um cor.actr.r franco„ 
leal, sincero e r•espvilavel. 

Casado ' havia alguns metes 
com a exm." snr.' I). Arrelia 
Augusta da Cunha Maclindo, 
bem cedo foi roubado aos ca-
rinhos extremosos de sua es-
poza flue o idolatrava. 

José de Vasconcellos' não ti-
nha inimigos, era estimado e 
querido por quintos tinham a 
honra de o conheces, e, quem 
uma vez lho apertasse a mão 
podia contar sinceramente - da 
sua desinteressada e franca a. 
misade. 

Serviu de juiz ordinario na 
freguezia de Barcellinhos, foi 
vereador substituto da ' eamara 
municipal, e desempenhou ain-
da outros lugares administra-
tivos, desempenhando-se ` sem-
pre com justiça, rectidão, zelo 
e intelligencia. 

Foi sempre, querido e res-
peitado por todos, os homens 
do povo estremeciam-no, e são 
esses na verdade a quem o 
morgado do Areal vae fazer mais 
falta. Prudentissimo e sensato 
nos seus conselhos, evitou innu- 
meras vezes que a auctoridade 
fosse desacatada nas crises vio-
lenins porque passou esta vil-
Ia, em diffei•entes epochas. 
0 vulto respeitado e -ithle-

tico do morgado do Areal liai 
perpetuado em Barcellos e se-
rá recordado sempre com ma-
goa sincera por todos aquel 
]es gríe Ihes foram prestar as 
ultimas honras com os olhos 
marejados de lagrimas e o co-
racão oppresso pela dór inten-
sa de, tão profundo desgosto. 

Foi sepultado no cemilerio 
parochial de Barcellinhos sen-
do acompanhado até á ultima 
jazida por um grande numero 
de amigos. 
A sua extra.' viuva e aos ir-

mãos e tios do finado os exm. 05 
srs. Fernando de Vasconcellos, 
Antonio de Vasconcellos e D. 
[Maria Candida de Vasconcellos 
Bandeira de Lemos, enviamos 
o mais respeitoso preito do rios-
so grande pezar. 

Annnalversario — Completa-
ram-se, no dia 30 do mez pas-
sado, y 9 annos que varios exal-
tados, no theatro de S. Car-
los, em Lisboa, pediram a ca-
bera do tfranno, dirigindo pala-
vras insultantes a 1). Pedro 4.0, 
e chegando a arremessar-lhe 
patacos. 
Doentes—Acha-se gravemen-

te doente o illiii.0 snr. ]Manoel 
]]Maria da Silva, cunhado do 

' illm.0 Sr. Manoel Lopes d'Albu-
querque, clinico distinoto e mui-
to respeitado n'esta villa, onde, 
por vezes, tem prestado valio-
sos serviços. 
Tombem se acha em perigo 

de vida o illm.° snr. Antonio 
José Alves, antigo negociante, 
estabelecido à rua Direita d'es-
ta villa. A vontade superiòr.jul-
gando talvez que uma hernia 
estrangulada não era soffrimen-
to dernasiadameute grave, de-
para-lhe nada mrnos que unia 
apoplexlíi. Em vista de tão ex-
traordinaria inclemencia talvez 
a medicina não logre restituir 
á sociedade este obreiro incan-
savel. 
Dentro—Tambem está em pe-

rigo de vida o íllm.° snr. José 
Joaquim da Silva Pereira no,-

gociante estabelecido á rua Di-
reita de Barcellinhos e pae do 
nosso bom amigo Fernando Fi-
gueiredo. S. s." foi acom>netti-
do de um insulto opopletico 
cuja gravidade tens tornado inu-
teis todos os esforços da me-
dicina. 

Sentimos devéras e fazemos 
votos pelo restabelecimento dos 
illustres enfermos. 
111.tétdella—Segtrntla-feira retira-

raram desta villa os nossos ami-
gos, os exru." srs. José e Ma-
noel Belleza, nquelle para Coim-
bra e este para o Porto, onde 
váo continuar os seus trabo-
lhos escolares. Tambem partiu 
para Braga o exm.0 Sr. Domin-
gos Belleza, irmão d'aquelles 
cavalheiros e briozo alferes d'in-
fanteria n.° S. 
Iucommianodo—,ficha-se incom-

modado, com uma catarral, o 
illin.' sr. Manoel .Joaquim d'A1-
meida; de lManhente, pac do 
nosso amigo o Sr. Antonio Cae-
tano ([Almeida Peixoto. 

Fazemos votos pelo' promplo 
restabelècimento deste illustre 
clvalheiro. 

Decltar.>4gt.iar -- M10 foi publi-
cada a correspondencia a que 
alUide o nosso illustrado cor-
respondente da Povoa, por não 
haver chegado ao seu destino, 
como, por vezes, tem já acon-
tecido. 

Não é a primeira vez que nos 
queixamos de irregularidades 
d'esta ordem; mas debalde o 
fazernos, porque o serviço pos-
tal, como se acha organisado 
ontre nós, bem longe de sa-
tisfazer as necessidades urgen-
tes,`a que todos temos clireito, 
é um elemento de confuzão, é 
até um insulto atirado ás faces 
cTum povo civilisado. 
A quem :competir pedimos 

promptas providencias. 
:º' caridade paabliea—Im-

ploramos a caridade dos bem-
feitoreS a favor do infeliz Ma-
noei Dias, morador nas casas 
.do Cachadas, iï [Fonte de Baixo, 
que se acha reduzido á mizeria. 

C•BBESPOIVENCIGS 
POVOA DE VAR'1,141, 2 DE 

ABRIL DE 1883 

(DO NOSSO CORRESPONDENTE) 

lia algumas semanas que 
enviamos a essa redacção uma 

correspondencia, ` a qual não 
foi publicada, ignorando o mo-
tivo. Seria por se extraviar no 
correio ? 

--- f Efectuou-se bontem no 
«Assembleia» d'esta villa uma 
reunião de familias, sendo ,mui-
to concorrida tanto de damas 
como de cavalheiros. Foi di-
rector d'este baile o snr. Ma-
thias do Cosia IFiuza. 
—Acha-se, infelizmente in-

coniniodado, o Sr. Antonio Lo-
pes fiodrigurs, digno procura-
dor desta villa. 

—Falleceu no dia 30 do pas-
sado, às 10 horas e meia da 
noite, o Sr. 9lanoel Gomes Cor• 
valha{, abastado proprietario, 
morador na ruo da Silveira, 
desta villi. liste ancião era tio 
do Sr. Antonio Gonçalves da 
Silva, recebedor desta Coniar-
ca. 

--instituiu-sc bontem na ca-
pina de S. .iosé o SS. Sacra-
mento, sendo uma utilidade de, 
grande varllanein em casos ur 

gentes para os povos d'aquel. 
ie lugar, por se acharem bas-
lante retirados da egreja llla• 
triz e da Lapa. 

—S;Ihiu no dia 26 do pp. 
o sagrado Viatico aos entre-
vados e prezos da cadeia, sen • 
do urna magestosa procissão. C-

CONVITE 
0 abaixo-ossignado mando 

celebrar, no proxirno dia 9 do 
corrente mez (segunda feira,) no 
egreja da Santa e Real Coza da 
llizericordia d'esta villa, uma 
missa pela alma do seu prezado 
amígo e compadre o exm.0 Sr. 
.José de Vasconcellos Landeira 
de Lemos, e por este meio con-
vida todos os amigos seus e do 
illustre fallecido a assistirem à 
mesma missa, pelas 9 horas da 
manhã.--Barcellos, 4 de abril 
de '1883 

873 Antonio Justinianno da Silva 

AGRADECIMENTO 

Devedor a muitos dos meus con-
terraneos de demonstrações da 
mais subida estima, tantas vezes 
patenteadas e recentemente avi-
vadas durante o período de tem-
po' que entre elles passei, a pro-
curar restaurar-me do incommo-
do que ha pouco me acolnmet-
teu; e na impossibilidade de, na 
oceasião do meu regresso a ci-
(lade do Porto, pessoalmente pro-
cural-os para testemunhar-lhes 
o meu reconhecimento, venho por 
esta maneira fazel-o, de que pe-
ço desculpa, offerecendo-1 hes na 
alludida cidade o meu limita-
dissimo prestimo.—Barcellos, 28 
de março de 1883. ' 

871 Antonio Carlos da Silva 

tEI•AO DE PENHES-
No proxirno domingo, 

8 de abril, por l0 horas 

da manhiã, na Suceursal 
da Companhia União Po-
pular Penhorista, eni 
Barcellinhos, se prece-
derá a leilião de- todos os 
penhores jurados alian-
donados por ftïlltt de, pa-
gamento de- juro ha 3 
inezes. 870 

NueCUIiti:Ii, 

DA ` 

Con ipanhia ilnaEio ]•oi)atiar 
I'culiorista 

Int BAlic ,1,1mios 

Ficam avizados os srs. mnluirios 
que tenham penhores n'esia Sue-
cursal com 3 mezes de juro em di-
vida, que D50 vindo reformai-os, 
ser-Ihc-h•o vendidos no leilão que 
breve se realiza. o'852 

]Éditos de 30 dias 

Juizo de Direito e Orphãos 
d'esta comarca de P,arcellos, 
cartorio do escrivão do 1.0 oflì-
cio. Cardoso, correm editos de 
trinta dias a chamar *os cre-
dores e legatarios incertos ou 
desconhecidos fóra da comarca, 
para assistirem, querendo, aos 
termos do inventario a que se 
procede por fallecimento de 
Antonio José Francisco do Re-
go, da freguezia de Sequiade, 
e bem assim os auzentes em 
pai- te incerta João Francisco do 
Rego, José Francisco do Rego, 
Domingos Francisco do nego, 
Josefa da Silva e marido José 
Duarte, em hormonio com o ar-
ti-o 2018 do Codlgo Civil e 
i.0 do art.0 696 do Codlgo do 
Processo Civil. 

Verifiquei. 

U juiz de direito—Sampaio. 

0 Escrivão 

872 João R. da .Silva Cardoso 
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mero 60. : 

► Ultramar e paizes da união pos-
tal—Anno ou 52 numeros 3$,000--
Semestre ou 26 numeros 1 500. 

Brazil --- Anno ou 52 numeros 
9,$000 .r- Semestre ou 26 numeros 
41$500. Pagamento adiantado. 

, Envia-se o primeiro numero, Co-
mo specimen a quem o requisitar. 

Corres pondencia á Empreza >Io-
ras de Viagem, rua da Prucissãu, 
101, 1.0, Lisboa. 

Precisam-se agentes. 



FOLHA DA MANHÃ 

Uysterios d'ttmai herauça 

Ultima publicação de Xavier de 
lllontéphi aucior do romance - 0 
Fiacre n.a 13. 

1.' parte-A Ilerança de Renée. 
2.' parte-Crimes sobre crimes. 
3.8 parte-Expiação. 

Edição ornada com ehromos a 10 
cores e com magnificas bravuras. 

Cada cliromo 10 rs. 

100$000 rs. de premio pela lo-
teria, além de um brinde a cada 
assi-nante no fim da obra. 

Assigna-se em todas os livrarias 
e no escriptorio da empreza edi-
tora Beletu & C.', rua cia Cruz de 
Pau, 626, onde se dão os prospe-
ctos. 715 

UMPON DE SENE 
GARANTIA 

Esta Companhia continua a 
tomar seburos contra o risco de 
incendio na villa de Barcellos, 
sendo hoje o seu agente, para 
lodos os effeitos, na referida 
villa, o exm.° sar..loaquim Re-
dondo Paes de Villas -boas. 

Porto, 6 de dezembro de 1882 

Os directores 

Íosc• .4tugt(sio (:orº•eia de Barros 
,`1ntonio Ribeiº•o .floreira 
João Marlins (Ia Cosia 802 

ONDE MORA 0 SALV A Ç Ã 

_-, Na W MER 

rarão capitaes em papeis de credito e se realisam outras transacçóes ban-
carias. 

Loterias proxiiinas a extrahir-se 

LOTERIA DE LISBOA LOTERIA DE IIESPANIIA 

Preta io grande réis.... 6:000$000 Premio grande réis.... 1;;:000$000 

ËXtraeçiq em 30 de março de 83 

Bilhetes inteiros a 4:800; meios 
bilhetes a 2:400, gtiartos a 1:200, 
oitavos a 600, frações a 500, 250, 
1,10..e 40 réis. ColleceCes especiaes 
de 50 numeros differentes a 30:000, 
25:000, 1:500, 6:000 e 2A " A" rs. 

0 seguinte sorteio é em 7 de'abril 

Extracção ém 16 de abril de 1883 
Bilhetes inleiros a 19:000, meios 

bilhetes a 9:300, quintos 'a 300, 
decinoos a 1:900, frações a 1:200, 
960, 600, 180, 300, 240, 150, 100 
e 50 rs. Collecções de 50 n.°s a 
60:000, IÉS:000, 30:000, 21:000, 
15:000, 12:000, 7:500, 3:000 e 
2:500 réis.. 
U seguinte sort. em 26 de abril 

`Y'Odas ás eneõmtiíendas detem ser dirigidas a 

LEE0 NAVES WUEIU 
112, Rua tias Flores, 116- PORTO 

IV. 13.=1"'esta casa conturba a brindar-se todos os freguezes que a 
prompto pagamoftto comprarem bilhetes ou fracções de quaesquer lo-
ler-ias, no valor de 1:?W rs. para cima, sendo os brindes uma tns-
cripção elo governo no valor nominal de 1100:4`00 e uma dita de 100:000 
rs., os quaes serão sortea'd'as por trina das loterias de Lisboa, e per-
lencerSo: a primeira ao possuidor cio bilhete brinde que tiver numero 
i;ual ao do premio grande da loteria e a segunda ao do premio im-
mediato. Para isso receberá cada rim freguez, em cada uma compra 
flue etTecioar, de quaesquer quanlia que seja, de 1:200 rs. para cima, 

.; um biilrete com o cómpetente numero. 819 

.M,altoel Joaquim Duarte Salvaçt►o pIrticipa 
aos seus -,tiliigos e freguezes que tens junto ao 
seu estabelecimento de rrrerecai-1,,1 um deposito 
de vinhos engarrafados dos'1►mis acreditados ar-
mazens do Porto, que vende por julito e a reta-
lllo, fazendo gralides descontos para particular 
como para revender. 

Se quize;rcin experimentar, verão tr t)oat ( 1t11a-
lidade: é só na loja elo Salvação. 

OlUE EM LIBRAS? 

Vão (1(,pressci_comprar bilhetes de loteria ;a 
1oJa dU 5aI 1'íiçil0. 8GJ 

EM DE UMM, E UNIN 
DE 

LOURENÇO MARQUES D`ALMEMA 

IPOlt OT 

1111M FILIAL Eli VIANNA DO CA+; TE(10 

228, RUA DE S. SPtASTIXO, 232 

vindes perinancit'tes a todos os fregitezes 
d'esta casa 

4 

Na sede d'esta casa e na' sua filial; encontra•- se' sempre'á venda um 
grande e variado sortimento de bilhetes e ft'ações para , todas as lote-
rias de Portugal, Ilespanha' e Brazil; executando-se com toda a prem-
ptidão todas as encomtuendas que sejam feitas de %tmesquer terras do 
reino, ilhas, provincial ultramarinas, portos do Brazil o mais paizes es-
trangeiros. Recebem-se em pagamento: letras ou ordens sobre quaesquer 
praça d'este ou outros paizes, vales do, correio; estampilhas, ou mes-
mo em dinheiro eru carta registada. 

No fim de cada extracção enviam-se'gratuilamenlo a todos os fregue-
zes listas geraes dos numeros premiados e telegrammas em caso de fe-
licidade. 

Eei todas as terras do reino ou fóra d'elle, se acceitam,agenEes, aos 
quaes se fornece fazenda para revender á commissão, isto é, com a van-
tagem de poderem devolver o que na-o conseguirem vender. 

Dão-se boas commissões e outras regalias, mas exige-se abonador, ou 
pelo menos boas referencias em qualquer casa commercial d'esla cidade. 

Sacam-se o tomam-se letras sobro diversas ferras do reino, bem co-
mo as seguintes de Ilespanha:. Caniza, Coruflla, Grove, 1liadrid, Niéves, 
Orense, Padrou, Ponievedra, Puentear(as, Itivadavia, Tui, Vigo e Vil-

laga.arci 
lICi lmento se encarrega, por commissão,>cobrança de letras ou or-

 iguaBens sobre: Rio de Janeiro, S. Paulo, Santos, Carminas, Babia, Per-
narnbuco e outras terras do Brazil. . 

Recebe-se dinheiro em deposito á ordem, conta corrente, ou praso 
fixo abonando juro; e se empresta sob penhor d'ouro e prata, ou pa-
peis de credito. 

Compra-se e vende-se inscripç6es do governo, obrigaçóes dos ca• 
fuinhos de ferro, acções de bancos e companhias, fundos hespanhoes 
Internos e externos e cotipons dos mesmos, já vencidos. 

Promovem-se empresti mos óypothecarios, administram-se por procu-

91BlI0iHECA ffiflT1ú NREE 

POR 

•`ert:nttbcs c•(•n•al"ex 

No• horto e i,isboa (Iistribue-se senil nalmenre 1 fasciettlo de 48 p5'gi- 
nas, ou 40, e unia estampa, custando 60 rs. cada 1'ascicttlo pago no 
acto da entrega. Para as provincial a expedição é feita aos fascículos 
de 88 paginas e 1 e'státnpa, custando ca'd'a fascículo 120 rs., franco de 
porte, pago adiantad'atnente. 

Todas as pessoas que assihnarem este romance até 31 de dezembro 
receberão corno brindes 1 elegante almanach para 1883 e uma cautel-
la para- o sorteio de uma inscripcìro k 1'00,000 rs. 

Está;em distribuição' o 8.° fascicúlo, acompanhado d'uma primorosa 
estampa. Recebem-s6 ussignaturas na roa do Almada, 3'47-=1.° andar, 
e rua de SL.° iidefonso, 391. 

Toda a' tcorrespondencia deve ser dirigida ao administrador da em-
preza, Alvarim Pimenta, Porto. 

U UNIM E FEU EPEI 
QI••ïP:a3'11il1a• ID• •••••m•3 •L•'•.•►11I llt• 

Capital de garantia  1.620:000~0 

Toma seguro contra fogo, sobre' casas, mobilia e objectos eommer-
ciaes, a premio rasoavel. 

0 AGENTE, 

291 Jose' Joaquim da Silzá Pereira 
' MAXCELIÂNH05 

AOS 

LAVRADORES 
Superior Guano Aaimal 

Applicavel a todos os goeros; de 
cultura e a preços muito wodi'cos 

1.° qualidade, pbospbato 
calcareo .. ., 37,10 Ol0 

2.° .. .. .. 2:1,60 O)0 
3.° :. .. .. 16,70 010 
h.' .. .. .: .. 4,30 010 

Contendo todas em anote pouco 
mais ou menos 1 p. e. c(nforme as 
analyses feitas no Labor<torio Chi-
mico da Universidade de Coimbra. 
SOCIEDADE FERTILiSADORA 

Rua Augusta, 70--L•sboa 
Agente exclusivo da Societé anony-
mo de produits chimiques agrico-
les em Bordeaux. 

Presta esclarecimentos- n'e`sta vil-
la o Sr. Francisco Placi'do da Gra-
ça de Souza Lima. 843 

VEND EnSE. 
0 campo denominado 

das Picas, de lavradio 
cota arvores de vinho, 
terra de Matto junta, pi-
nheiros e carvalhos, sito 
na freguezia de Gilmon-
de, limites dei de S. Paio 
do Carvalhal. 

Leira de inatto e pí-
tiliciros, denominada do 
11ião, sita tia inesrna fre-
guezia de Gilmonde, li-
rnitesdade Barcellinhos, 
uma e outra propriedade; 
sita na proximidade drr_ 
estrada nova que se di-
rige d'esta villa à da Po. 
Voa de Varzim. 
Acha-se auctorisado a. 

fazer a vencia o procu-
rador rrancísco Antonio 
de caria, com escriptó 
rio na rtia Direita, des-
ta vilia. 862 

VENDA DE TEBflAS 
Vendem-se, na fregtfezia de St.2 

Eulalia de Rio Cevo, a v kilome. 
li-os d'esia vida; 3 propriedades de-
nominadas-Bouça da Chão de Sou-
Inibo, Campo do Lavadouro e Po-
mar de blarinho. 
Qnem as pretender ) óde dirigir-

se a Antonio olaria Carneiro de Vi-
Ihena Abreu e Lima na quinta da 
Boa Vista; freguezea de St.° Eular 
lia de Rio Covo. 
A venda efi'eclua-se sem reserva 

pois que o seu producio é para pa-
gamento de dividas. M 

Joaquim da Silva e Sá, ou-
rives na rua Direita d'esta vil-
Ia, faz publico que se encarre-
ga de toda e qualquer obra per-
tencente á sua, arte. Declara 
tombem, para evitar alguma 
calumnia, que toda a sua obra 
será marcada pelo contraste, e 
aléns d'isso firmada com as ini- 
ciaes J. S. S., responsabilizam 
do- se por todos os objectos por* 
elle vendidos. (507) 
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BIBLIOTIIECA 1LLUSTRADA• DiÈ XSItD'O5 

rsz`cs'Iof:octcós ' 
MAGNETISMO ANIMAL E SUAS 

APPLiCAçõES 

DOPTRINA SPIRITA 
4 L114à*o dos Médlitltitas 

POR ALLA'N IIARDLC 
Pedimos aos nossos correspon-

dentes e amigos que tiverem assi-
gnattrras em seu poder, de nol-u 
enviar o mais breve possivel, por-
que devendo esta publicação come-
çar a sair no dia 14 do corrent(r 
mez, não desejavamos retardar a 
remessa dos fasciculos. 

Assigna-se no escriptorio da ad-
ministraçáo do jornal cA Impar-
cialidade» rua doe Principe, 92, pa, 
ra onde devo ser dirigida toda a 
correspondencia. 

Aceeitam-se correspondentes na& 
terras onde ainda os não tiver. 
Em seguida ao Livro dos Ã7é-f 

da(tms publicar-se-ha uma inferes. 
santissima obra cujo titulo será.w 
nunciado brevemente-, 
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+'. UebaiÀortle eontr•ato posta]' túru ( S gove - nos, de 5S. 1IiI. du I3ránl e 
-0 lã t•ral3retìrnüá ld,tra"a bond rcé itï `filas`i=Palas' •`" t`'9 amar 

xIEZ 
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Com` escellêiites: ccomlr.:bdaiucs íãra passageuos dL j ' e:.1.° £I+assc 

-Estes-paquetes recebem passaigeros por trasbordo do Rio(le_Janeiro,: 
para Pai .rl0.a'ga1,4a .arpa •a a• i ayi<it>r,•, Eraio Gia.ZR1àé, rio • si,e 
aáD•°l•0`'t 9èWQ.0 41 x 4 ? i( w  L3i 

$ ti ! . R ° •# i ?  ry. •a?rr '_. ,:)t• . ';ïii srV E'J1 

r' •ler"iLFLb7•I••'®• •• W.IfIIDtla.eil•QAAiar•rn9li.•{f .•ll r)¡t9\{IiF'E`fi.•lr•iiy; 

•zP.3fi000' 
;fi agi! Faie; cle •Janeiro ,; : =j1 3ti,•i00.0 ' t'tl 
1 •, ..Sauins , cix 0 000 t •h er: +r! J0,) 00.. • 
Incluindo ' cama, rotipa,tletca,na,xbna coiuida;á p:ortngueza, ,  •t6hor 

assi5tencia medica e serviçT3 dé criados. 
Y,Cam1nlTo de ferro,do- 1'or10 ,0 Lisboa na filasse respectiva GIr.1itis 
Pail aceter.a,sair;éín 51rdC oulul:ro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

I'ar'a pKlssagéiis'0n mais. esclarecitnentbs, com l i 5 •6'G R E. 1, &1 0 ) , tx t.f v 

Agente ,_ i,.?;r á ;y;! ► 
r57; rua Rdos,joglezes, Porto. Em' Barcellos-=Ru " Direita'n.° Z' (3) 

•ATRA i•; ,, •, 

C@•PihNIâ•OE•NdVE•.1•d1 • VG2:B O,:PICIfICO. 

:6i✓t•1t:•iI•1•`II$A•il•r. 1' 

para'tb rRio tle Janeì'ro; ioót'evirlcu, Buenos-Ayres, Valparaisci, Arica,, 
IlIsláy e Calião,` tocxado•,iltei•nadaniente em Pernambuco o Balirá 
'05—Paquetes sahhm do Lisboa nos},dás tabaiegwd.esignadòs: ,r . 

Gaáfaeiaa em• 27 de setembro, corri é•úal i por Pécn;imbnçò e,l3aI11a 
Eez&ador.. em 10 de outuf:r ,ern (111,eittir,1 ao Rio ,de ,Íãireiro, 
Aconeagixa em 25 file õulubr0, crün escala por Pernambuco e Baldia 

.3 
r t •. 

ús ,passageiros-d'ê, . e1asse,, podem tirar•? bi 
lhete--pa-ra llutzl(ltict• polito,(]0 ir•teriòr•';•io••l3ràizilt 
onde houver- caminho de , fêi ro, preço 

680 0 (L. 8) 

incluindo Lr-aiisporté " l)ar;a Lisboa. 0, passiag etr0 
r. 9 ii Ii i4 º , 

terá deserribargt'e} •rçasa e eotraida dúraàie ;0 ` as, 
erra quanto ' estive.rió trio de Janeiro, t;Sperando 
Condução, eru Vapores ouwestradadè'3erró. 
AGI; Lísboa:°.E. 11intó,Basti•., :C.' Coes do Sodré, 'G1 

—No Porto: Vaséõ Ferreira Y ïï3to Basto; I;aigo dé' S. Joáo Nõvo,` O.' 

PM fiR,[UU—  

1BE %07 0 AUGUSTO IDA ?SILVA CA,RDO,%O•;1( 62) 
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;t- - • fs-f•jt 

s•.l•irQC 5 

•'•tQt.r ENGAR \•t•nn 

pis t.) ttY•`ijlZ:''•+ e;r --i•-t• r.rw`.i• ,t•:;t$trr€•ri :sl s•á: 'ì tri 
14gM1 t,. - Isto INí (4l 4N 9:1. - .. f.•i• f i7 i. ¿`•ìÌiál ;• iXL 

ritUmco deposito •andé̀ se` venclein 'ri'esta vinhos da 
'lib t 1i'yI 

desd,✓ vinhos de'`rneza do'S,a qualidade até vinhos 
superiores,,, Rua.it°cita t1.° 
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E1•' ES, `fAR VA S WN Z, 1 L51.1 ,4— P11, A 
SABINDOSUII NOS DIAS G, 7, 12, 21, •3f`!t E 26 DE CADA MIEZ 
PARA 1'ElINAMÉCCO, BAiItA, RIO DE JANEIRO, SANTOS, PARA, 

MARANHÃO FJ CEAlIÁ t 

+allÉm;leti.ls ='+x Qd Da-se,aos passageiros'eSCelIe4iYlC 'tr•11al1?Cn10 comida, 
`v inho;'Ixeliehe;,e lõdos.os,payueles tem tücdico à bordo e, criados por-
tUgUÉ'ECS. la a . « 

i t. TRATA-5 , NO LA RGO DA CRUZ 1V'.  
« 

<.: -, r 'i!r ►7•ii'tI't. ? LAGO i,  fo_1T io• c .,., fr,+• (,118) 

p•aa i<alle ••edzseç<ió afie p$°eços 
t a • • st 

••O ãser•'iço c féito'eín va¡ìni•'s"do companhias francezns, inglezas e 

E 28 

(t 11•rY.fCÌ. 

a• 

LI:i3IIlãA DE P,1LQUE7l'JE4 A VAPOR 

l 

ffYY••J 

PHIBA• JOLE AM H Nffi 
Ema de cada' ;noz sa iirá DE IcISBOA rum' dos ,guetes 

Ts,Y 

d'esta companhia para o Rio de Jai eiro, ?Vlonievídeci e Bue-
nos-A•rr°eS.:•, 
Em113 para-S. Vi£eãte,` Periiambuco,'Baliia, Rio de Ja-

neiro e Santos., k•, 
Em 23 para Pernambncò, i•lacéiú, Boi ia, Rio à Janeiro e 

"Santos. 

}, tAeceitam-,se, passagens a pagar ai proso. 
A expea•iéneiiï de ' mais ` dé 2• an ǹos ten: feito com 

que os paquetes d'esta companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade; velocidade 
e segurança*cscopeional; além, d'isso,pela limpeza, boa oi 
dem, bom tratamento e aecommodaçõés á bondo, e pelós me-
lhoramentos mais modernos tanto" para a hygiene como para 
a conimodidade dos passageiros.-

-.-A bordo cios paquetes da MALA REAL iNGLEZA, os pas-
'ságeiros toem gratis cama,' roupa de cama, comida cosinhada 
pór ebsinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por , dia, assistencia 
medica; serviço de criados é otlti•as despezas,,assim como o 
transporte ]et comboyo•do'BarcelloS ali,, Lisboa., 
'Trata-se no Porto na rua tios inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

':IIIÀ CiO.IL'iT A NTONJO+.lt•Ut.7T EVES, 

, 

"`Ç r•1)•31>iIGA I;iI; CONDI:fi.vA•'ALIlITN7 •̀TC)tl•ISi 

,. a1jJ]TI 

0"ffi ENERES,& 
PORTO 

posito. em Barcellós no estalìelecimentõ de Tráncisco José 
Berito• d'Ólivéirá, ít' a Direita n. '.',55.,' T' i 

Tem grande: variedade em compota.de Eructas, frücta secca, 
doces; legumes;', o conservas de.- carnes,, peixes e mariscos. 

Preços baratissimos. 
•...q„)•E.Qii.7.i4•t! :_. Z z. .: lirix.•, • 1t7 {; t• R 
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lhiPRÉN''À  CANOES=-Lnucó uo Apoio 
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